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RESUMO

O funcionamento do atomizador, denominado AJ 400 -M u iti, 
fo i  verificado por testes de deposição das gotas e controle de 
pragas e ervas daninhas. Os valores do VMD e densidade de gotas 
ao_ longo da faixa de pulverização foram analisados. A correla 
ção entre a deposição fís ica  e a eficiência no controle de pra 
gas e de ervas daninhas fo i  investigada.

Para as pragas do algodão os melhores controles foram ob 
tidos com volumes de 50 a 100 1- /ha, faixas de pulverização de 40 
metros, com gotas de 80 a 150 \im.

Para ervas daninhas em pastagem, os melhores resultados 
foram com volume de 100 l/ha, faixas de pulverização de 30 m.

SUMMARY

Droplets collections studies, pests and weed control tes 
ts were used to evoluate ther performance characteristics o f  s o -  
called AJ 400-Multi atomizer.

The parameters: VMD and droplets density were analysed 
in horizontal swath samples.

The correlation between droplets deposition and e ffic ien  
cy on pests and weed control were investigated.

In cotton crop protection the best results were obtained 
with 40 meters swath, 50 to 100 l/ha volumes and 80 to 150 \xm 
droplets.

For pasture weed control the best results were obtained 
with 100 l/ha volume and 30 meters swath.

INTRODUÇÃO

A determinação de caracterTsticas de funcionamento de atomizadores, em 
específico a distância entre passadas e o volume de pulverização, é inicialmente 
feita pela avaliação da deposição em cartões coletores. A correlação entre es 
ses resultados e a deposição efetiva nas plantas necessita ser verificada para 
as diferentes culturas. Para tal são utilizados testes de controle de pragas e 
ervas daninhas.

No presente trabalho são apresentados 2 estudos de determinação de faixa 
e volume de pulverização nas culturas de algodão e pastagem. Esses testes fize 
ram parte de uma série de investigações levadas a efeito pelo Departamento de

(*) Eng? Mecânico, M.Sc. e Dr. Eng?, Diretor Pesquisa e Desenvolvimento - Má 
quinas Agrícolas Jacto S.A.

(**) Fitopatologista, M.Sc, Máquinas Agrícolas Jacto S.A., atualmente na CE 
PEC.

(***) Engenheiro Agrónomo, Coordenador da Area de Pulverização - Máquinas Agrí 
colas Jacto S.A.



Pesquisa e Desenvolvimento de Máquinas Agrícolas Jacto S.A. , para o desenvolvj 
mento do Atomizador AJ 400 -Multi.

Trata-se de um pulverizador do tipo "Canhão de Ar" em que as gotas gera 
das por uma turbina multi-discos são transportadas por um jato de ar de grande 
velocidade até ãs plantas.

1. VERIFICAÇÃO DA FAIXA DE PULVERIZAÇÃO PARA 0 CONTROLE DE

PRAGAS EM ALGODÃO

1.1. Materiais e Métodos

0 ensaio foi realizado em Londrina, Paraná, em novembro de 1977, em algo 
doeiro de variedade 1HC-17, plantado no espaçamento de 1 metro.

Utilizando-se o atomizador AJ 400-Multi foram aplicados volumes de 50 e 
100 litros por hectare, ã velocidade de 3 quilómetros por hora. Os produtos quí 
micos e as dosagens utilizados foram: Endrex 20 (1,0 Zfha), Thiodan (1,0), Nuvan 
(0,5), Nuvacron (0,5), Lannate (0,4) e Azodrin (0,5). No período de novembro/77 
a março/78, foram realizadas 5 aplicações, utilizando-se em cada aplicação uma 
mistura de 2 produtos.

Para cada tratamento utilizaram-se 3 parcelas de 30 por 50 metros, subdi 
vididos em 10 faixas de 30 por 5 metros. Os levantamentos da população de Costa 
1 ima i ta ferrugínea vuigata (vaquinha) antes e após as aplicações foram feitas 
com o uso da rede entomologica, coletando-se os insetos no terço superior da 
planta em 100 metros lineares por faixa. Para o Aphis gossypi i (pulgão) contou- 
se o número de pulgões em 50 folhas para cada faixa. No desenvolvimento da cul 
tura foram levantados também os níveis de infestação de ácaro rajado, lagarta da 
maçã, lagarta rosada e percevejos. No entanto, a ocorrência dessas pragas se 
deu em focos localizados, não servindo como critério de avaliação.

A avaliação do padrão de deposição das gotas foi feita com o uso de car 
toes coletores. Uma mistura de água e corante foi pulverizada sobre as plantas 
nas quais foram distribuídos os cartões. As gotas foram lidas e classificadas , 
segundo seus diâmetros. 0 diâmetro mediano volumétrico (VMD), os 1imites das dis 
tribuiçoes de gotas (tamanho das gotas com 16% e 84% do volume) e a densidade de 
gotas, foram então calculadas.

1.2. Resultados e Análise

As figuras 1 e 3 mostram a porcentagem de controle do pulgão e vaquinha 
ao longo da faixa de pulverização. A densidade de gotas, número de gotas por cen 
tímetro quadrado, foi o parâmetro físico que representou o controle. Tanto para 
o volume de 50 litros por hectare como, também, para o volume de 100 litros por 
hectare, foram constatadas faixas de pulverização de 40 metros em aplicações sem 
vento. As figuras 2 e 4 dão uma idéia do tamanho de gotas. São apresentados, pa 
ra cada posição na faixa, os valores do diâmetro mediano volumétrico VMD (D5 0 ) e 
os diâmetros correspondentes a 16% e 84% do volume (Di6 e D8i,) .
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FIGURA 1 - AJ 400-Multi 
controle de

- Correlação entre a deposição das gotas e o 
pragas em a 1godão - Vol: 50 L/ha - Vazão:6,6L/min

8 10 15 20 28 30 38 40

DISTÂNCIA 00 BOCAL (m t t r o t )

FIGURA 2 - AJ 400 Mui ti -Variaçao do tamanho das gotas (VMD) ao longo da 
faixa de deposição-Vo1: 50 L/ha - Vazão: 6,6 L/min.
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FIGURA 3 “ AJ 400-Multi -Correlação entre a posição das gotas e o contro 
le de pragas em algodão-Vol : 100 L/ha - Vazão: 13,3 L/min.
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FIGURA 4 - AJ 1)00 Mu 11 i-Var i ação do tamanho das gotas (VMD) ao longo da 
faixa de deposição - Vol: 100 L/hs - Vazão: 13,3 L/min.
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2. VERIFICAÇÃO DA FAIXA DE PULVERIZAÇÃO PARA O CONTROLE DE 

ERVAS DANINHAS EM PASTAGEM

2.1. Materiais e Métodos

0 ensaio foi realizado em Marli ia, Sao Paulo, em pastagem de coloniao em 
abril de I978.

Utilizou-se o Atomizador AJ 400-Mu 1t i com volumes de pulverização de 15, 
100 e 200 litros por hectare, a velocidade de 3 quilómetros por hora. Nos trata 
mentos com 200 e 100 litros por hectare utilizou-se o herbicida Tordon 101 (10,2
% de Picloram e 39,6% de 2,4-D) na dosagem de 3,0 litros por hectare, diluído em 
água. Para o tratamento com 15 litros por hectare utilizou-se o Tordon 155 ('5, 
1% Picloran e 63,4% de 2,4,5-T) na dosagem de 1,5 litros por hectare, diluído em 
óleo d iese1.

Para cada tratamento utilizaram-se 3 parcelas de 30 por 50 metros, subdi 
vididos em 10 faixas de 30 por 5 metros. Em cada faixa contou-se o número de er 
vas daninhas de cada espécie em 15 metros quadrados (10% da área total da faixai 
Foi realizada uma contagem de ervas daninhas antes da aplicaçao e duas contagens 
30 e 70 dias após. As ervas daninhas mais frequentes eram: Vernonia polyanthes 
(assa peixe 75%), So1anun ref1exum (arrebenta-cava1 o 20%), Pesch i era fuchs i aefo 
1 i a (leiteiro 4%) e Cass ia occ i denta 1i s (fedegose 1%). Baseado no numero de er 
vas mortas em cada faixa, calculou-se a porcentagem de controle.

Para a avaliaçao do padrao de deposição das gotas utilizou-se o mesmo 
processo no item 1.1.

2.2. Resultados e Análise

Asfiguras 5 e 6 mostram a porcentagem de controle das 4 espécies de er 
vas daninhas ao longo da faixa de pulverização. Também nesse caso a densidade 
de gotas pode representar o controle. As figuras 4 e 7 mostram a distribuição 
do VMD e do espectro de gotas. A figura 8 compara os resultados de controle das 
ervas daninhas para as aplicações de soluções aquosas a 100 e 200 litros por hec 
tare e para a aplicaçao em óleo diesel com 15 litros por hectare. Note-se que 
faixas de pulverização da ordem de 30 a 35 metros sao possíveis.
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FIGURA 5 - AJ 400-Multi-Corre 1açio de posição de gotas e controle de 
assa-peixe, pedegoso, arrebenta cavalo e leiteiro em pasta 
em. Vol. 100 L/ha - 3krn/h - 70 dias após a aplicação.

FIGURA 6 - AJ 400-Multi - Correlação de deposição de gotas e controle 
de assa-peixe, pedegoso, arrebenta cava 1 oe 1eiteiro em pas 
tagem. Vol.100 L/ha - 3 km/h - 70 dias após a aplicação.
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FIGURA 7 " AJ 400-Mu 11 i -Variaçao do tamanho das gotas (VMD) ao longo da 
Faixa de deposição - Vo1 : 200 L/ha - 3km/h - Vazão: 22,5 L/min.

FIGURA 8 - AJ 1*00-Mui ti - Eficiência de controle de assa-peixe, fedegoso, 
arrebenta cavalo e leiteiro em pastagem, com diferentes volumes 
de pulverização - 70 dias após a aplicação.

REFERENCIAS: Ver página 178
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